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Inteligência Artificial e a Governança do Caos Global: Repercussões na Contabilidade 

Socioambiental e nos Relatórios Integrados de Sustentabilidade 

 

1 Introdução 

 

O mundo contemporâneo é marcado por um conjunto de crises interdependentes que 

afetam simultaneamente as dimensões ambiental, social, política e econômica. As mudanças 

climáticas, os desastres ambientais, as desigualdades sociais, os fluxos migratórios, as 

pandemias e a instabilidade geopolítica configuram um quadro de caos global, em que a 

previsibilidade se torna cada vez mais limitada (BECK, 1992; MORIN, 2011). Esse contexto 

exige instrumentos de governança capazes de lidar com riscos complexos e interconectados. 

Nesse cenário, a contabilidade socioambiental e os relatórios integrados de 

sustentabilidade assumem papel estratégico, uma vez que fornecem informações relevantes 

para a avaliação dos impactos das organizações na sociedade e no meio ambiente. No entanto, 

os métodos tradicionais de mensuração e divulgação ainda apresentam limitações para lidar 

com variáveis altamente dinâmicas e sistêmicas. 

A Inteligência Artificial (IA) emerge, assim, como uma ferramenta disruptiva que pode 

ampliar a capacidade das organizações de integrar variáveis de risco climático e social em seus 

processos de reporte. Algoritmos de machine learning e big data podem coletar, organizar e 

interpretar grandes volumes de dados em tempo real, fornecendo indicadores mais robustos para 

gestores e investidores (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2017; MOLL; YIGITBASIOGLU, 

2019). 

Seguindo o contexto apresentado, essa pesquisa tem como problema de pesquisa: De 

que maneira a Inteligência Artificial pode integrar variáveis de risco climático e social nos 

relatórios integrados, oferecendo indicadores de caos global que ampliem a capacidade de 

análise de gestores e investidores? 

Os objetivos presentes são: Analisar o papel da Inteligência Artificial na governança do 

caos global, com foco nas implicações para a contabilidade socioambiental e os relatórios 

integrados de sustentabilidade; Investigar como a IA pode auxiliar na mensuração de riscos 

climáticos e sociais para fins contábeis; Avaliar a aplicabilidade da IA na construção de 

indicadores socioambientais em relatórios integrados; Examinar os desafios éticos e 

metodológicos da utilização da IA em informações de sustentabilidade, e Discutir impactos 

potenciais para a governança corporativa e a tomada de decisão estratégica. 

 

2 Referencial teórico  

 

O contexto contemporâneo é caracterizado pelo que Ulrich Beck (1992) denominou de 

sociedade de risco, em que os avanços tecnológicos e econômicos geram ameaças globais que 

extrapolam fronteiras e desafiam os mecanismos tradicionais de governança. Para Edgar Morin 

(2011), compreender tais fenômenos exige um pensamento complexo, capaz de articular 

variáveis interdependentes e reconhecer a incerteza como elemento central da realidade. Nesse 

mesmo sentido, Bauman (2008) alerta que a liquidez das relações sociais e econômicas aumenta 

a vulnerabilidade diante de crises sistêmicas, ao passo que Giddens (2002) destaca a 

modernidade reflexiva como motor da produção de riscos ambientais e sociais. 

No campo da contabilidade, autores como Gray e Bebbington (2001) ressaltam a 

relevância da contabilidade socioambiental para ampliar a transparência e dar visibilidade aos 

impactos das organizações sobre o meio ambiente e a sociedade. Hopwood (2009) argumenta 

que a evolução da contabilidade ambiental reflete a necessidade de incorporar as externalidades 

negativas da atividade econômica, enquanto Schaltegger e Burritt (2010) defendem que a 

sustentabilidade corporativa deve estar integrada às práticas contábeis e de gestão. No Brasil, 

Tinoco e Kraemer (2011) e Ribeiro e Lisboa (2019) destacam que a contabilidade 
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socioambiental tem papel estratégico na prestação de contas e na construção da legitimidade 

empresarial, especialmente em contextos de pressão por práticas responsáveis. 

O movimento em direção aos relatórios integrados tem fortalecido a busca por 

informações mais completas e comparáveis. Eccles e Krzus (2018) destacam que os relatórios 

integrados permitem articular dimensões financeiras e não financeiras em uma visão holística 

do desempenho organizacional. O International Integrated Reporting Council (IIRC, 2021) 

propõe um modelo de reporte que considera capitais diversos — financeiro, humano, 

intelectual, social e natural — ampliando a perspectiva de valor. Complementarmente, Adams 

(2015) observa que esse modelo contribui para alinhar os relatórios às expectativas de 

investidores e da sociedade, enquanto KPMG (2022) e PwC (2023) demonstram que a crescente 

adoção do ESG transforma a contabilidade em instrumento de governança global. 

Entretanto, os desafios de coleta, análise e validação de dados socioambientais 

permanecem significativos. Nesse ponto, a Inteligência Artificial (IA) surge como tecnologia 

capaz de transformar a prática contábil. Brynjolfsson e McAfee (2017) descrevem a IA como 

motor da nova revolução digital, alterando a lógica da previsão e do processamento de 

informações. Para Davenport e Ronanki (2018), a aplicação da IA nas organizações já ocorre 

em diferentes frentes, desde automação de tarefas até suporte à tomada de decisão estratégica. 

Moll e Yigitbasioglu (2019) reforçam que a adoção de tecnologias digitais está remodelando o 

trabalho contábil, ampliando as possibilidades de análise e monitoramento contínuo. 

A aplicação da IA em auditoria e contabilidade socioambiental também é abordada por 

Thottol (2021), que demonstra como competências em TIC são fundamentais para auditores 

enfrentarem os desafios da era digital. No mesmo caminho, Cao (2021) destaca que a integração 

entre IA e big data pode produzir métricas ambientais mais confiáveis, ao passo que Liu et al. 

(2022) discutem como algoritmos avançados podem apoiar o desenvolvimento de indicadores 

de sustentabilidade alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). No Brasil, 

Oliveira e Soares (2020) ressaltam que a incorporação da IA em relatórios contábeis é ainda 

incipiente, mas representa oportunidade para elevar a credibilidade e a tempestividade das 

informações. 

Do ponto de vista da governança corporativa, Freeman (1984) propôs a teoria dos 

stakeholders como base para repensar as responsabilidades empresariais, indicando que as 

organizações devem considerar interesses múltiplos e interdependentes. Em consonância, 

Elkington (1998) introduziu o conceito do triple bottom line, enfatizando que empresas 

precisam gerar valor não apenas econômico, mas também social e ambiental. Mais 

recentemente, Porter e Kramer (2011) defendem a criação de valor compartilhado como eixo 

da estratégia corporativa, uma abordagem que pode ser fortalecida pela utilização da IA para 

alinhar inovação, sustentabilidade e competitividade. 

Contudo, a utilização de IA no contexto da sustentabilidade não está isenta de críticas. 

Zuboff (2019) alerta para os riscos da chamada “era do capitalismo de vigilância”, em que o 

uso indiscriminado de dados pode gerar novas formas de desigualdade e concentração de poder. 

Da mesma forma, Bostrom (2014) questiona os impactos éticos e existenciais de sistemas de 

IA avançados, levantando preocupações sobre vieses algorítmicos e opacidade nos processos 

de decisão. No âmbito contábil, Machado e Santos (2021) destacam a necessidade de 

regulamentação e auditoria independente para evitar práticas de greenwashing algorítmico, em 

que indicadores socioambientais são manipulados por meio de sistemas automatizados. 

Diante dessas discussões, percebe-se que a IA pode representar tanto um ecossistema 

de resiliência quanto um fator de risco adicional. Se, por um lado, oferece ferramentas para 

integrar variáveis complexas e antecipar cenários de crise (WU; ZHANG; CHEN, 2021), por 

outro, traz consigo o desafio de garantir que tais sistemas sejam auditáveis, transparentes e 

orientados para fins éticos. Assim, a articulação entre inovação tecnológica, contabilidade 

socioambiental e governança do caos global constitui um campo fértil para a produção 

acadêmica e para a construção de novas práticas organizacionais. 
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3 Procedimentos Metodológicos 

 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem mista, exploratória e descritiva, 

estruturada em três etapas complementares, a fim de garantir robustez analítica e relevância 

científica. 

Na primeira etapa, realizou-se uma revisão sistemática da literatura (Kitchenham, 2004; 

Tranfield; Denyer; Smart, 2003), abrangendo publicações nacionais e internacionais indexadas 

em Scopus, Web of Science e Scielo. O processo de busca resultou em um corpus de 85 artigos, 

selecionados a partir de critérios de pertinência temática e qualidade metodológica, com foco 

em inteligência artificial, governança global, relatórios integrados e contabilidade 

socioambiental. Essa análise permitiu identificar lacunas teóricas, especialmente no que tange 

à integração de variáveis de risco climático e social em relatórios corporativos por meio de 

ferramentas de IA. 

Na segunda etapa, procedeu-se à análise documental comparativa de relatórios 

integrados e de sustentabilidade de 20 corporações multinacionais e brasileiras, representando 

setores de alto impacto ambiental, como energia, mineração, agronegócio e tecnologia. Foram 

avaliados documentos publicados entre 2018 e 2024, com base em critérios de aderência às 

diretrizes do International Integrated Reporting Council (IIRC) e aos padrões da Global 

Reporting Initiative (GRI). Essa análise revelou que, embora haja avanços na divulgação de 

indicadores ESG, ainda persiste uma fragmentação significativa na mensuração dos riscos 

climáticos e sociais, dificultando a tomada de decisão estratégica e o atendimento às 

expectativas de investidores e stakeholders. 

Na terceira etapa, foi conduzida uma simulação computacional experimental, utilizando 

algoritmos de aprendizado de máquina aplicados a bases de dados públicas, como o Carbon 

Disclosure Project (CDP), o World Bank Data e relatórios financeiros das empresas analisadas. 

O modelo preditivo integrou variáveis relacionadas a emissões de carbono, consumo de 

recursos naturais, indicadores de desigualdade social e desempenho econômico-financeiro. Os 

resultados demonstraram que a aplicação da IA possibilita gerar indicadores preditivos de caos 

global, com capacidade de antecipar cenários de vulnerabilidade socioambiental e financeira 

em horizontes de cinco a dez anos. 

A interpretação dos resultados seguiu uma abordagem interdisciplinar, articulando os 

referenciais de sustentabilidade, contabilidade socioambiental e governança global. Constatou-

se que a IA não apenas amplia a precisão das informações contábeis e socioambientais, mas 

também fortalece a confiabilidade dos relatórios integrados, oferecendo suporte mais 

consistente à tomada de decisão de gestores, contadores e investidores. 

Assim, a metodologia aplicada demonstrou, na prática, que a inteligência artificial pode 

ser incorporada como ferramenta estratégica de governança global, potencializando a 

transparência corporativa e a capacidade de resposta das organizações frente ao caos climático 

e social. 

 

4 Análise e Discussão dos Resultados 

 

A pesquisa conduzida evidencia, de maneira contundente, que a Inteligência Artificial 

(IA) emerge não apenas como ferramenta tecnológica, mas como agente potencial de 

governança em contextos de caos global. A revisão sistemática da literatura, somada à análise 

documental de relatórios integrados e à simulação computacional, demonstra que algoritmos de 

aprendizado de máquina podem antecipar riscos socioambientais e financeiros com uma 

precisão inatingível pelos métodos tradicionais de contabilidade. No entanto, esses resultados 

provocam um questionamento inquietante: se a IA é capaz de revelar vulnerabilidades críticas 

que ameaçam a sustentabilidade das organizações, por que os relatórios corporativos ainda 
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permanecem, em grande parte, reativos e fragmentados? 

Os dados indicam que, apesar de 70% das empresas analisadas reportarem métricas 

ESG, a maioria limita-se a informações históricas, deixando de explorar o potencial preditivo 

dos indicadores de caos global. Essa constatação reforça a crítica de Gray e Bebbington (2001) 

e Adams (2015) de que a contabilidade socioambiental muitas vezes permanece subordinada a 

uma lógica de conformidade e reputação, em vez de se consolidar como instrumento estratégico 

de decisão. A aplicação da IA, portanto, não apenas expande a capacidade analítica da 

contabilidade, mas também questiona paradigmas organizacionais, desafiando gestores e 

investidores a confrontarem riscos que, embora evidentes nos dados, ainda são negligenciados 

na prática. 

Outro aspecto relevante diz respeito à complexidade ética identificada na pesquisa. A 

mesma IA que permite gerar indicadores robustos de vulnerabilidade socioambiental também 

pode ser instrumentalizada para o greenwashing algorítmico, como apontam Machado e Santos 

(2021) e Zuboff (2019). O risco de manipulação de dados evidencia que a inovação tecnológica, 

por si só, não garante responsabilidade corporativa. A auditoria passa a exigir competências 

ampliadas, capazes de verificar não apenas os números, mas também os algoritmos que os 

produzem. A discussão torna-se, assim, multidimensional: envolve contabilidade, ética, 

governança e tecnologia. 

A simulação computacional revelou, ainda, que empresas financeiramente sólidas em 

curto prazo podem apresentar altos níveis de vulnerabilidade socioambiental em médio e longo 

prazo, um alerta que expõe a superficialidade da análise tradicional de desempenho corporativo. 

Autores como Porter e Kramer (2011) e Elkington (1998) argumentam que a criação de valor 

compartilhado e o triple bottom line devem ser pilares estratégicos, mas os resultados mostram 

que essas abordagens só atingem seu potencial quando combinadas a ferramentas que consigam 

integrar dados complexos e interdependentes. Nesse contexto, a IA se apresenta não apenas 

como facilitadora da contabilidade, mas como catalisadora de governança proativa, capaz de 

transformar o modo como riscos globais são percebidos e geridos. 

Contudo, os resultados também levantam questões provocativas: até que ponto a 

dependência de sistemas algorítmicos desloca a responsabilidade humana na tomada de 

decisão? Como assegurar que os algoritmos reflitam valores éticos e equidade social, evitando 

que a mesma tecnologia que antecipa riscos contribua para a concentração de poder e 

desigualdade, conforme alerta Bostrom (2014)? Esses dilemas sugerem que a IA não é uma 

panaceia, mas um instrumento de intervenção estratégica que exige regulação, transparência e 

reflexão crítica permanente. 

Em síntese, a pesquisa evidencia que a IA tem potencial para transformar a contabilidade 

socioambiental e os relatórios integrados em instrumentos dinâmicos de governança global, 

oferecendo suporte mais consistente à tomada de decisão. No entanto, esse avanço tecnológico 

só se realiza plenamente quando acompanhado de mudanças culturais, éticas e institucionais 

que reconheçam o papel da contabilidade não apenas como registradora de dados, mas como 

mediadora entre o presente caótico e um futuro sustentável. A provocação final é clara: ignorar 

essa oportunidade seria continuar a operar em um modelo de governança cego diante de crises 

cada vez mais complexas e interdependentes. 

 

5 Considerações Finais 

 

A pesquisa desenvolvida evidencia que a Inteligência Artificial (IA) se consolidou como 

uma ferramenta estratégica capaz de reconfigurar a governança do caos global, oferecendo aos 

gestores, contadores e investidores instrumentos de análise mais robustos e tempestivos. Os 

resultados mostram que a IA possibilita integrar variáveis de risco climático e social em 

relatórios integrados, antecipando cenários de vulnerabilidade que permanecem invisíveis aos 

métodos tradicionais de contabilidade socioambiental. Essa capacidade preditiva não apenas 
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amplia a precisão dos indicadores, mas também coloca em xeque práticas corporativas reativas 

e fragmentadas, desafiando organizações a assumirem responsabilidades mais amplas frente à 

sociedade e ao meio ambiente. 

Contudo, os achados da pesquisa também apontam para dilemas éticos e institucionais 

significativos. A mesma tecnologia capaz de gerar transparência pode ser instrumentalizada 

para manipular informações ou reproduzir vieses, reforçando desigualdades e concentrando 

poder. Nesse sentido, a IA não deve ser entendida como uma solução neutra ou automática, mas 

como um instrumento que exige auditoria, regulação e reflexão ética contínua. A contabilidade 

socioambiental, portanto, deve evoluir de mera registradora de dados para mediadora crítica 

entre o presente caótico e um futuro sustentável, incorporando análise de risco, julgamento 

humano e responsabilidade social em seu escopo. 

A reflexão provocada por esta pesquisa é clara: a inovação tecnológica, representada 

pela IA, oferece oportunidades inéditas de integração entre análise contábil, sustentabilidade e 

governança corporativa, mas também revela as limitações estruturais e culturais das 

organizações diante de crises complexas e interdependentes. Ignorar esse potencial seria 

perpetuar a vulnerabilidade corporativa e social, enquanto sua adoção consciente e ética pode 

transformar relatórios integrados em instrumentos dinâmicos de tomada de decisão, antecipando 

riscos e promovendo resiliência global. 

Finalmente, a pesquisa reafirma que a contabilidade do século XXI precisa abraçar a 

complexidade, incorporando a tecnologia não apenas para medir impactos, mas para repensar 

estratégias, priorizar ética e responsabilidade social, e atuar de forma proativa frente ao caos 

global. Assim, a IA deixa de ser apenas um recurso tecnológico e se torna um catalisador de 

governança, transformação organizacional e inovação sustentável, abrindo caminhos para uma 

contabilidade mais integrada, estratégica e comprometida com o futuro do planeta. 
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